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1 OBJETIVO 

Este memorial descritivo define a metodologia executiva a ser adotada na recuperação 
do talude de corte do km 61+300 da pista sul da Rodovia BR-116/PR, no Município de 
Campina Grande do Sul. 

2 ANÁLISES DE ESTABILIDADE 

Como o material do talude é bastante resistente, o contínuo escoamento superficial 
conseguiu com o tempo destruir a geometria da banqueta, mas não transformou a 
erosão numa ruptura, de modo que não há sentido em se executar retroanálises de 
estabilidade para a geometria atual, uma vez que se trata de uma erosão e não de um 
escorregamento por deficiência de resistência ou elevação do nível freático. 

Com relação à estabilidade do talude recuperado, a solução prevista é a da execução 
de um preenchimento da erosão com material granular preenchido com finos, 
compactado, de modo que o talude será estável na inclinação de 1:1. 

Para confirmar a estabilidade do corte com o material de preenchimento foi feita uma 
análise de estabilidade do talude recuperado. 

Por outro lado, um dos elementos mais importantes na estabilidade de um talude é a 
posição do nível do lençol freático, normalmente identificado por sondagens 
executadas imediatamente após a ocorrência da ruptura. 

Como não foram executadas sondagens no local, por se tratar de obra de pequeno 
porte, além de não ter ocorrido uma ruptura do talude, a posição do nível d´água 
deverá ser estimada. 

No caso presente não foi observada nenhuma surgência no pé do corte situado cerca 
de 2 metros abaixo do nível de execução do reaterro da erosão, de modo que o nível 
freático não foi considerado nas análises efetuadas. 

Para a elaboração da verificação de estabilidade foram considerados os seguintes 
parâmetros de resistência para o material de preenchimento: 

 

γnat =  20 kN/ m3  , ϕ´= 40º , c´= 10 kPa 

 

Para o solo residual do talude foram considerados os parâmetros:  

 

γnat =  18 kN/ m3  , ϕ´= 25º , c´= 15 kPa 

 

As figuras 1 e 2 apresentam as análises de estabilidade efetuadas. Pode-se verificar 
que para a estabilidade global o fator de segurança é da ordem de 1,4, o que confirma 
as boas condições de estabilidade do talude. 
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Como os parâmetros de resistência do enrocamento são, por experiência, superiores 
aos do solo residual do talude, o valor do fator de segurança localizado em que se 
considerou apenas superfícies passando pelo material do reaterro, também são 
superiores a 1,4. 

Este valor para o fator de segurança do talude está em conformidade com as 
especificações da NBR 11 682 referente à Estabilidade de Taludes. 

 

 

 

Fig. 1 – Verificação de estabilidade global – FS = 1,41  

1.416

Enrocamento 

c = 10 kPa, Phi = 40o, 20 kN/m3

Solo Residual 1

c´= 15 kPa , Phi = 25o, 18 kN/m3

Solo Residual 2

c´= 30 kPa, Phi = 28o , 19 kN/m3

Distance
5 10 15 20 25 30 35 40 45

E
le
v
a
ti
o
n

825

830

835

840

845

850



 

Código: Revisão: Emissão: Folha: 

 
MD-06-116/PR-061-3-G23/501 03 11/07/2013 5/6 

 

 

Fig. 2 – Verificação de estabilidade localizada – FS = 1,40  

3 SOLUÇÃO ADOTADA 

O volume da erosão, após ser devidamente reconformado e ter os materiais de baixa 
resistência ou contaminados removidos, será preenchido por material granular cujos 
vazios sejam preenchidos por finos areno siltosos de baixa plasticidade, o que garantirá 
um elevado coeficiente de atrito e uma coesão satisfatória ao material. 

Inicialmente o material solto presente no interior das erosões, bem como a vegetação, 
deverão ser removidos para bota-fora e preparada uma plataforma de apoio plana no 
pé do talude. A partir do acesso da primeira banqueta o material do enrocamento 
deverá ser lançado e espalhado em camadas não superiores a 30 cm com o auxílio de 
escavadeira hidráulica e compactado com a esteira e concha, ou com equipamento 
compactador de pequeno porte. 

Idêntico procedimento será feito para o preenchimento da erosão do 2º talude, desta 
vez o acesso se processando pelo topo do talude. 
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4 SONDAGENS 

Não foram executadas sondagens no local, não apenas por se tratar de obra de 
pequeno porte, mas basicamente por se tratar de uma erosão e não de um 
escorregamento de talude decorrente da elevação do nível do lençol freático. 

5 DRENAGEM SUPERFICIAL 

As canaletas de drenagem existentes que foram danificadas pelo deslocamento do 
corte, ou que venham a ser danificadas durante a recuperação do talude, deverão ser 
reconstruídas com a mesma seção e alinhamento originais. 


